
SOJA - SACA 60 kg
Dia		  Preço
13/10/21..................R$ 159,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia		  Preço
13/10/21..................R$ 84,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia		  Preço
13/10/21..................R$ 88,00

Fonte: Seab/Deral/DEB
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• Tempo estável na maior parte do 
Paraná na maior parte do dia. Este é o 
destaque desta quarta-feira. No final da 
noite/madrugada de quinta-feira volta 
a chover a partir do sudoeste e oeste 
paranaense.
Mínima:  15°C em Curitiba
Máxima: 31°C em Londrina
Fonte: Simepar. Fechamento desta edição: 11:00.

           Futuro da energia: preservar nascentes para 
aumentar reservatórios	 No meio de uma 

região quente e seca em 
pleno sertão nordestino, 
surge uma espécie de oá-
sis. A água cristalina que 
está brotando na Caatin-
ga não é uma miragem, 
mas sim o resultado do 
reflorestamento realizado 
em uma das nascentes do 
Rio São Francisco na co-
munidade rural de Brejo 
da Brásida, no município 
baiano de Sento Sé.
	 Uma equipe for-
mada por moradores da 
região cuidam de 26 nas-
centes. Tudo começa 
com a retirada das pe-
dras, da areia e da terra 
que fizeram a nascente 
secar. Depois, mudas 
de árvores da Caatinga 
são plantadas e o local é 
cercado para evitar que 
animais comam a ve-
getação. Com o terreno 
preparado a água que 
está no subsolo começa 
a brotar na superfície. 
	 Er ick Almeida, 
que é coordenador cientí-
fico do projeto na comuni-
dade de Brejo da Brásida, 
diz que sem as nascentes 
recuperadas nenhum tipo 
de atividade econômica 
é viável na região. “Uma 
coisa que a gente sempre 
gosta de deixar bem claro 
é que isso não é uma boa 
ação. É um imperativo: 
nós temos que recuperar 
as nascentes”.
	 O reflorestamen-

to no Brejo da Brásida faz 
parte do projeto Águas 
Brasileiras, que é reali-
zado por meio de uma 
parceria de cinco minis-
térios. “O programa é re-
alizado com as parcerias 
firmadas entre o Governo 
Federal, a iniciativa pri-
vada e as associações 
de moradores. A ideia é 
unir forças para recuperar 
as nascentes e ajudar a 
aumentar o volume de 
água dos rios”, explica 
a secretária de Fomento 
e Parcerias com o Setor 
Privado do Ministério de 
Desenvolvimento Regio-
nal, Verônica Sanchez .
	 A coordenadora 
da associação de mora-

dores de Brejo da Brási-
da, Mariluze Amaral, diz 
que o investimento nas 
nascentes é fundamental 
para evitar um colapso no 
sistema hídrico do país. 

“O programa Águas Bra-
sileiras vem abrir esse 
portal fechado, escondi-
do, porque de agora em 
diante as pessoas vão 
saber que é possível re-
cuperar nascentes e que 

o governo brasileiro tá 
pensando nisso. E isso é 
muito bom”. 
	 A preservação 
das nascentes melhora 
a qualidade de vida de 

quem mora em regiões 
secas e também ajuda 
a aumentar o volume de 
água dos rios. Um traba-
lho essencial principal-
mente numa época de 
pouca chuva. No caso do 

São Francisco, a água 
que fica armazenada na 
barragem de Sobradi-
nho, no extremo norte 
da Bahia, que é o maior 
reservatório do país. Ele 
é utilizado para abastecer 
seis hidrelétricas que ge-
ram energia para todo o 
país. Sem o cuidado com 
as nascentes, o reserva-
tório, que atualmente que 
está abaixo da metade, 
ficaria com um nível de 
água ainda menor.

Sul
	 A preocupação 
com qualidade das nas-
centes também está pre-
sente no Sul do país. Os 
técnicos da usina de Itai-
pu sabem que para gerar 

energia é preciso cuidar 
da matéria-prima funda-
mental, que é a água por 
isso diversos projetos 
são desenvolvidos para 
preservar os recursos 
hídricos da bacia do Pa-
raná, que abastece o re-
servatório da usina. 
	 O superintenden-
te de Gestão Ambiental, 
Ariel Scheffer, diz que o 
objetivo é garantir a qua-
lidade de água e evitar a 
erosão nas margens que 
provoca “a queda de terra 
e de outros detritos que 
causam o assoreamento 
do reservatório e dimi-
nuem o volume de água”.
	 Um cinturão ver-
de com 24 milhões de 
árvores foi plantado ao 
redor do reservatório que 
tem margens em 15 mu-
nicípios do Paraná e um 
do Mato Grosso do Sul. 
Este trabalho só foi pos-
sível com a parceria dos 
fazendeiros que cederam 
parte das propriedades. 
	 O agricultor Mil-
ton Dillmann inicialmente 
não queria reflorestar 
uma área de lavoura, mas 
depois chegou a conclu-
são de que contribuir para 
a preservação da água 
era fundamental. “Eu en-
tendi que preservando 
as nascentes todos nós 
ganhamos e ainda ajuda-
mos a aumentar o volume 
de água do reservatório 
de Itaipu”.

Projetos de 
reflorestamento 

ajudam a aumentar 
volume dos rios

Fonte: agenciabrasil.ebc.com.br

Paraná é o primeiro estado a aderir ao plano 
nacional que buscar reduzir mortes e lesões no trânsito

	 O  g o v e r n o  d o 
Paraná foi o primeiro a 
firmar compromisso com 
o novo Plano Nacional 
de Redução de Mortes e 
Lesões no Trânsito (Pna-
trans). O documento, que 
foi revisado, aprimorado 
e publicado no dia 17 de 
setembro, é um plano de 
metas focado em reduzir 
o índice de mortos no 
trânsito e conta com a 
inclusão de princípios e 
ações que alinham o país 
à agenda global de se-
gurança viária. Também 
reforça o compromisso 
de reduzir em pelo menos 
50% as mortes no trânsito 
brasileiro dentro de um 
período de 10 anos.
	 A formal ização 
do compromisso do Pa-
raná com o Pnatrans foi 
assinada pelo governador 
do Paraná, Carlos Massa 
Ratinho Junior, duran-
te o evento de abertura 
da Semana Nacional de 
Trânsito, em 20 de setem-
bro, e que contou com a 
presença do secretário 
Nacional de Trânsito, Fre-
derico de Moura Carneiro. 
“O Paraná faz a adesão 
ao Pnatrans porque é uma 
iniciativa importante para 
nossa meta de reduzir 
vítimas do trânsito, o que 
é a prioridade nesta área, 
e que consequentemente 
reduz custos com saúde 
pública", disse Ratinho 
Junior.
	 “O Detran-PR é 
um dos mais modernos e 
inovador do País e reforça 
constantemente ações de 
segurança e, principal-
mente, de educação no 
trânsito. Mas seguimos 

s e m -
pre em busca de novas 
soluções para as cida-
des paranaenses e para 
aperfeiçoar o serviço que 
é entregue à população. 
E o Pnatran é uma fer-
ramenta essencial para 
isso”, afirmou o governa-
dor.
	 A Senatran, do 
Ministério da Infraestru-
tura, é o órgão federal à 
frente do Plano. Segundo 
o secretário nacional do 
Trânsito, Frederico Car-
neiro, as ações e metas 
previstas no novo Pna-
trans têm o potencial de 
preservar 86 mil vidas no 
período. Os gastos evi-
tados com saúde pública 
e previdência chegariam 
a R$ 290 bilhões. Além 
da redução de mortes e 
lesões, o plano também 
busca aumentar em, ao 
menos, 20% a participa-
ção de modos ativos na 
mobil idade urbana do 
Brasil.
	 Seis pilares dão 
direção às ações do Pna-
trans: gestão de seguran-
ça no trânsito, vias segu-
ras, segurança veicular, 
educação para o trânsito, 
atendimento às vítimas 

e a normatização e fis-
calização. “O Pnatrans 
conseguirá nos guiar para 
vias mais seguras e me-
nos vítimas”, afirmou o 
secretário nacional.

NOVOS CONCEITOS
	 O novo Pnatrans 
também incorporou con-
ceitos de Visão Zero e 
sistemas seguros, abor-
dagens que partem do 
princípio de que seres 
humanos cometem erros, 
e a responsabilidade por 
evitar feridos e mortos no 
trânsito é compartilhada 
entre quem utiliza, proje-
ta, constrói e fiscaliza o 
espaço viário.
	 Para promover 
sistemas seguros, o go-
verno, em todas as suas 
esferas, deve agir de for-
ma integrada e proati-
va para evitar que erros 
cometidos no trânsito 
resultem em mortes ou 
ferimentos graves. Da 
infraestrutura ao socorro 
às vítimas, passando por 
fiscalização e educação, 
a gestão da mobilidade 
segura envolve múltiplos 
órgãos governamentais, 
além do setor privado e 
a sociedade civil organi-

zada. A revisão do Plano 
reuniu esses setores, 

t rabalhando de 
fo rma coor -

denada.
AR-

TICULAÇÃO
	 A articulação do 
Pnatrans a outras polí-
ticas de trânsito e mobi-
lidade, como a Política 
Nacional de Mobilidade 
Urbana (PNMU) e o Códi-
go Brasileiro de Trânsito 
(CTB), subsidia a opera-

cionalização das 

ações previstas nessa 
composição de estra-
tégias e normativas. O 
plano fortalece o avan-
ço institucional conjunto 
dessas políticas e se co-
loca como uma alternati-
va para a execução das 
ações orientadas pelos 
sistemas seguros.

Fonte: www.aen.pr.gov.br
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